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Introdução 

O bagaço de malte é o principal subproduto da 

indústria cervejeira e trata-se de uma fonte 

potencialmente viável para exploração industrial
1
. 

A levedura Saccharomyces é o segundo 

principal subproduto, tratando-se de uma matéria-

prima com possibilidades de uso para diversas 

aplicações
3
. 

A disposição final dos resíduos agroindustriais 

é geralmente um problema ambiental. Uma 

alternativa para esta situação é a conversão 

destes resíduos em carvão ativado, pois 

transforma resíduos de baixo valor agrícola para 

um material útil com valor agregado
4
. 

O objetivo do trabalho consiste na produção e 

caracterização do carvão ativado granulado 

preparado a partir do bagaço de malte seco e o 

creme de levedura centrifugado (resíduos da 

indústria cervejeira) por meio de ativação física 

usando CO2. 

Resultados e Discussão 

Para a produção de carvão ativado, foram 

produzidos briquetes das misturas de bagaço de 

malte seco com creme de levedura centrifugado 

na proporção 1:1 e secos à 105 
o
C durante 4 a 5 

horas. Para cada batelada, pirolisou-se cerca de 

100 g de briquetes com fluxo de 150 mL.min
-1

 de 

N2 e taxa aquecimento de 10 
o
C.min

-1
 até atingir 

850 
o
C, mantido neste temperatura por 0,5 horas. 

Logo após, o N2 foi substituído pelo agente 

ativante (CO2) com fluxo de 150 mL.min
-1

 e 4 

horas de ativação. 

Foram realizadas sete bateladas para os 

ensaios de ativação em uma etapa e os 

rendimentos médios obtidos para os produtos da 

ativação foram 20,20% ± 1,20 em carvão ativado, 

42,97% ± 1,24 em líquido pirolítico e 36,83% ± 

1,95 em gases. 

As caracterizações texturais e índice de iodo do 

carvão ativado granulado estão apresentados na 

Tabela 1. 

Tabela 1. Caracterizações texturais e índice de 
iodo do carvão ativado granulado 
 
Propriedade Valor 

Área superficial BET (m
2
.g

-1
) 331,0 

Volume de 
poros 

(cm
3
.g

-1
) 

Microporos 0,0352 (30,2 %) 

Mesoporos 0,0813 (69,8 %) 

Macroporos 0,0000 (  0,0 %) 

Total 0,1164 ( 100 %) 

Diâmetro médio de poros (nm) 1,455 

Índice de iodo (mg.g
-1

) 327,45 

 

Pode-se observar que as amostras preparadas 

com 4 horas de ativação produziram carvões 

ativados com área de superfície específica BET 

de 331 m
2
.g

-1
 e volume de poro total de 0,1164 

cm
3
.g

-1
, com predominância de micro e 

mesoporos. Esses valores são semelhantes aos 

observados na produção de carvão ativado 

usando bagaço e melaço de cana-de-açúcar
5,6

.  

Conclusões 

A partir dos resultados obtidos no presente 

trabalho, pôde-se verificar que o bagaço de malte 

seco e o creme de levedura centrifugada 

apresentaram-se como matérias-primas de 

grande potencial para a produção de carvão 

ativado e bio-óleo. 
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